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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Uma conv~rsa o~ortuna 

TRATANI~ DE B~M~AS ... 
A. discussão ullimamente levantada á 

cerca da mudança da bomba da rua Di
reita para o Largo «Rodrigues Sampaio>>, 
levou-nos a procurar o nosso Ex.mo a
migo e muito digno Prer.idente da Cama
ra, para o ouvir sobre este assunto, que 
alguem já fez ultrapassar os limites do 
Concelho. 

S. Ex.a, como sempre, recebeu-nos 
muito amavelmente e disse-nos o seguin
te: 

«Congratulo-me pelo zêlo que nesta 
ocasião se vem revelándo pela conserva
cão da estetica da vila. Sómente lamen
to que quando se colocaram as bombas 
na rua Direita, não houvesse a mesma 
atitude perante a colocação sobre tudo da 
«Shele», numa esquina diante d'uma Re
partição Publica, d'um cartorio e ainda 
diante da repartição do Sub-delegado de 
Saude. Nessa altura nem perigou a es
tetica d'um largo que tem esletica, nem 
o interesse, nem Oh Ceus! o perigo 
das creanças! E' que úutros valores 
mais altos se levantavam. Mas vamos ao 
caso actual. A bomba, e só a homha te
ve que sair da rua Direita e tinha de 
ser colocada em alguma parte. N'este 
mundo nem sempre podemos atingir o 
hem absóluto, tendo de nos contentar
mos com o melhor, e quantas vezes com 
o menos mal. E' o caso. Tinha que 
sair a bomba da « Vacum» da rua Di
reita e procedeu-se a consultas. Vá lá. 
Foi uma pecha que nos ficou do pas
sado: as consultas. Se soubesse as opi 
niões que surgiram? A titulo de curiosi
dade: 

Alguns, aliás pessôas muito re~pei
laveis, queriam que fosse colocada do la
do nascrnte da Estrada entre a casa 
Barros Lima e Egreja. Outros que a po
zesse na Doca. Outros nas .Marinhas. Ou-

FOLHETIM 
---------------

Na Praia 
(Excerto duma novela prestes a publicar) 

I 

As águas socavaram nos te
sais da praia um pequeno abis
mo cortado a prumo. 

Ergue-se o mar em ser
ranias de água movediça, que se 
csfrangalha nas penedias, em 
floc:os nevados, form~ndo estra
nhos arabescos. A sua voz ur
' issona enche o espaço, num 
brado de Prometeu agrilhoado. 

Quási na orla, sobre o cór!e 
de areia está o «Salvador»-um 
barquito ligeiro, branc.o como as 
pombas, lindo como os amores. 

tros concordaram com o lugar onde exis
te, e finalmente outra opinião era que 
se retirasse a estatua de Rodrigues Sam
paio para o largo Dr. Fonseca Lima, e 
que se pozesse a bomba no seu log-:ir!!! 
Vou apreciar cada urna d'estas hipote
ses. A do lado nascente não foi acolhida 
e seria a unica sensata, porque tinha de 
sêr colocada na frente da porta da E
greja e da Fonte publica, o que era 
hem mais prejudicial á esteLica do lo· 
gar. Alêm d'isso a bomba ficava n'uma 
curva, vista sómente no intervalo d' a
queles dous edificios. A. segunda bipo
tese, a Doca, era inadrnissivel porque 
a Doca vai sofrêr profundas alterações e 
não p~rtence á Camara o sen dominio. 

A transferencia da Estatua conside
rei-a uma creancice, e;nbora tivesse a
deptos que hoje se manifestam contra a 
profanação (profanação!!!) da memoria 
do Snr. Sampaio. Optei pela colocação 
da bomba no largo dú lado poente da 
estrada, no Jogar •1ue no meu entender, 
e no de pessoas que ouvi e com as quais 
me julgo em bôa companhia, julgaram 
o menos prejudicial para a ocasião pre
sente. E digo ocasião presente porque to
dos sabem ou podem saber se me qui
zerem ouvir, que o biroo Rodrigues 
Sampaio deverá muito em breve sêr ob
jecto d"uma transformação de forma a 
poder chamar-se-lhe largo com estetica. 
Depende de conseguir Jogar para sêr 
construida a Alfandega, até boje nin · 
guem trabalhou para me ajudar a re
solver este problema. Depois a bomba 
irá par:i o Jogar definitivo, porque a Ca
mara concedeu licença a titulo proviso
rio. Isto no caso do principal interessado 
não se vêr forçado a procurar outro si
tio; no caso probabilissimo de uma mu
dança de transito para fóra da rua Direi
ta D. 

Foi o que nos declarou o activo 
Presidente da Camara o Ex.mo Sr. P.0 

Sá Pereira, mas não quizemos terminar 
esta conversa, sem lhe preguntarmos o 
que havia a re~peito da construção 
d'uma pequena casa ao lado da bomba, 
e ele prontamente nos respondeu «Nun-

Der:tro dele, de pé como uma 
estitua, fita o mar, com pene
trante curiosidade, uma figura 
bíblica da margem do Tiberia
des ... 

E' por certo um dos que 
acompanhou Jesus, por terras 
de Galileia, poupado pelo tempo. 
Tem longas barbas brancas, tão 
alvas como a espuma floqueada 
das ondas e o aspecto mages
toso de Tolstoi-o filosofo dos 
despreendim~ntos da Vida. 

Já me ti:Jham falado dessa 
simpática figura de p~scador apu· 
liano, de quem se contam mara· 
vilhas Je audácia e rasgos de 
abnegação. 

A' distância a que o vejo, a 
sua silhueta negra destac.i-se na 
alvura do fieiro e na fümbagem 
nivea das ondas, que se rendi-

ca esteve no meu espfrito concordar 
com essa construção». Agradecemos as 
suas amaveis e precisas informações pa
ra que o publico da nossa terra as apre
cie devidamente. 

11> Março rn39 
FELIPPE GOMES ---__ ..,.::s_. ____ _ 

UNIÃO NACIONAL 

(Jma série de eonfe
reaeias eoltorais 
A Comissão de Propagan -

da d.t U. N resolveu na sua ul· 
tima reunião á imprensa a se
guinte nota oficiosa: 

No discurso proferido quan
do da posse dus novos corpos 
directivos da U. N., Sahzar pro
clamou que se tornava neces
sario c<intensificar a educação po
lítica dp povo português para ga
rantia da continuidade revolu
c10na1a». 

De facto, sem a educação 
politica do povo portugues, sem 
a interiorização dos princtpios mo· 
nis, rnciais e políticos do Esta
ào Novo e sem a pratica dos 
mesmos quer na vida publica 
quer na vida privada, a victoria 
da Revolução Nacional será a
penas superfici2l e transitaria. 

A obra da Revolução depen
de, portanto, da propag:ição da 
sua doutrina e da sua cultura. 

Não basta a criação dum Es
tado Novo com as instituições 
mais adequadas à natureza do 

lham contra a penedia: parece 
Neptuno contemplando a sua 

' . '1 propna co.era .•. 
Aproximo-me e sei então 

que tem oitenta anos e que pas
sa dias inteiros no mar, entre o 
azul do ceu e o esverdeado das 
aguas. 

Não o amedronta a tempes
tade. Conta casos: 

ccUm dia, no protu ndo, 
muito para alem daquela vela, 
que parece asa de gaivota, fôra 
apanhado pela tormenta. Escon· 
dera-se já o sol. A sua casca de 
nós empina-se, no cume alteroso 
dos vagalhões, mas os seus 
musculos de rija têmpera, sus
tem-no em equilíbrio, por toda 
essa noite de vendavais e de 
chuvas. i)0utra vez ..• • 

E o tio Mauricio conta vc-

homem e da sociedade; é neces
sario que esse Estado essas ins
tituiçõ~s sej1m anim1das pJr pes
so.is ~ue s:ii.b.i:n o que querem 
e que11am viver comJ p~nsam. 

Temos por outro Lido, de 
combater o comunisrno- essa 
heresia da nossa epoca-ccsinte
se de toJ1s as revoluções tradi
cionais da materia contra o es -
pirito e da barbaria contra a 
civilisação • e não o podemos 
combater eficazmente sem desen· 
cadear a campanha em todos os 
campos da actividade humana 
em que ele tomou posições. 

Se o inimig..> nega Deus, a 
Patria, a Familia, a Autoridade, a 
m Jral cristã e a Historia, nós 
somos obrigados para o comba
ter plenamente a restituir •às al
mas dilaceradas pela duvida e ne
gativismo do século», eco con
forto das grandes certezas». 

Porque, se limitamos a nos
sa acção á vida estritamente po
lítica e abandonamos a esse ini
migo que vive das nossas fra
quesas, desanimas e inibições, o 
campo cultural em que ele se 
instalou tambem no nosso país 
para influenciar as inteligencias 
moças e a vidas de saber, não fa
remos mais do que construir um 
Estado Novo sobre a inconsis
tencia da areia. 

E' esta tarefa de batalha nos 
domininos da inteligencia, a res-

lhos episódios, passando a mao 
pela abundância da barba crêspa, 
sem deixar de 5tar o farrapo de 
vela, perdido nas loniuras do 
horizonte. 

Vinita, ouve-o enlevada, 
mas sente· se presa de terror. 
Porque se sugeita o bom velho 
a tao grandes e tormentosos pe· 
rigos? 

Eh! O mar conhece-:ne, há 
setenta anos: somos velhos ami· 
gos ... 

Tio Maurício ri. Aconche
ga-se no velho gabão amarelo, 
ageita melhor o bonési:o turco 
e alapa-se no bancai. 

Estamos agora todos senta
dos no barco. O velho conta 
mais casos, elucida: 
(Continua) 

Manuel de Boaventura. 



Pa!r. ~.ª 

peito dos problem.a~ da ~i~''. e 
dos valores essenciais da cmliza
ção crisu e da Historia de Por
tuaal, que a Comissão de Propa· 
ga~da da Uni~o Nacional. sob.° 
patrocinio da ~?~1issão Execut~
va, pretende 1n1c1ar com a rea.h
sação de algumas co~fercnctas 
em Lisboa e outras cidades do 
país. . . 

E' ainda seu ob1ect1vo, no 
mesmo plano de acção, agrupar 
em Centros de Estudo, onde fôr 
possível todos os portugueses 
de boa ~ontade. conscientes dos 
seus deveres, qu.e desejem con~ri
buir para a divulgaç~\o dos pnn
cipios do Estado Novo. 

( Continúa) 

A situa~ão ~os Iavra~ores 
norten~os e a crise actual 

Ninguém vive horas tam ?i
ficeis, ne;;ta época de verdadetrn 
luta económica, como os mé
dios bvradores dêste canto es
querdo e desprezado do norte 
de Portugal. 

Sacrificados, há uma bôa 
meia <luzia de anos, por essa 
crise horrivel que afectou o 
mundo, não podem tirar das 
suas terras lucros suficientes, 
para custear :lS despesas q uc, á 
roda do ano, as familias exigem 
para alimentação, para vestir e 
calçar. A sua fonte de receita 
consiste apenas, em g'lc.lo, ma
deiras, algum trigo e vinhos, 
tudo o mais que colhem são 
produtos que gastam no seu 
consumo diàrio. 

As terras que cultivam, não 
lhes pagam com frutos remune
radores, se as não adubar con
venientemente. Daqui, depen
dem as maiores dificuldades da 
sua vida agricola. 

As adubagens que empre
gam para lhes garantir as co
lheitas, obrigam-nos a um dis~ 
pendia que, para o qual, não ti
raram receita dos produtos ven
didos no ano antericr. 

Se do gado tiravam, de tem· 
pos a tempos, alguns escudos, 
hoje, estão arriscados, de dia 
para dia, não só a criá-los sem 
qud4uer resultado, co1n? ainda 
a perderem parte do ca pnal que 
nt'le empregaram. 

As madeiras eram as que 
lhes forneciam o maior rendi
mento, atendendo-se a que se 
podem desenvolver, em grande 
escala, sem que para isso neces
sitem de quaisquer cuic.l.1dos. 
Essas vantagens que êles tinb.1111 
sobre os produtos das suas m.1-
t;is desapareceram, quando a In
glaterra começou a importar 
madeiras doutros países. O tri
go, sendo nas provincias do sul 

uina verdadeira fonte de riquez1, 
é, no nosso Minho, apenas para 
muito tr,1b.ilho e pouco rendi
mentn. 

Do vinho, hoje, n.ida tem :a 
esperar: o que gastara1n, desde 
a poda á colheita, não lhes é ra
go com os míseros escudos que 
recebem da v e n d a de cat:!a 
<e 500 litrosll. f\lem disso, se 
por falta de tempo ou de enxer
tador, deixaram por cima de 
pátios, de terraços ou poços, 
algumas hastes de produtor di
recto que pek lei, segundo nos 
parece, deviam estar autorizados, 
mesmo assim, não deixaram por 
isso de sofrer um grande des
gosto, sendo duramente castiga -
dos. O vinho, produtlJ dcs<;;1s 
ramadas que abrigaram êsscs lu
gares do sol ardente do v :: 1 ão 
passado, foi-lhes retirado du scú 
consumo. 

Quantos e quantos o reser
vavam não para vender, mas 
para ser gasto em lugar doutro 
que, depois, de vendido iria au
mentar mais uns escudos ás su.is 
magras economias! O lavrador 
nortenho vê-se obrig~tdo, por 
determinadas circunstancids, a 
tirar i sua alimentação e ao ves
tuario, para que daí, engrossan
do mais as suas economias, pos
S<'i pagar, desafogadamente, as 
COíltribuições e acudir ás despe
sas de primeira necessidade: sem 
o risco de se endividM a ponte 
de ser obrigado a desfazer-se do 
pouco que lhe foi legado em pa
trimonio. Mas pode dizer se, 
se.m qualquer reserva, que, na 
sua situação actual, nunca en
contrará dados para resolver o 
seu problema económico. A sua 
situação aflige-o; porque vê dian
te de si um montão enorme de 
dificuldades, mulher e filhos para 
sustentar. 

Durante o ano; ocu pau-se, 
infatigavelmente, com a terra, 
mas ela não lhe deu produtos 
compensadores ao seu trabalho. 
Vê perto de si, o \'izinbo, ho
mem trabalhador e honrado ar
rastar-se ao lado dos que vive n 
na miséria, porque a sua e. s 1 e 
as suas terras são, hoje, dum ca
pitalista a quem ?edia dinheiro 
por hipoteca sobre os bens. 

Desespera-se, porque não vê 
um braço amigo que o defenda 
contra certos abusos e violências 
que, dia a di~, se cometem con
tra os seus direitos de cidadão e 
trabdhador honrado. Recla'.na, 
mas não o ouvem: e, pnr ísso, 
lembra-se de que a alta e nobi
lissima arte de cultivar a terra é 
desprezadJ e, que ningué'll pen
sou ai:1da, que a eh todos os 
homens devem o p~ogresso; 
pois que s6 dela nasce o capital 
que movimenta as artes e as in
dustrias. A crise actual, brga
mente discutidJ pelas mteligen-

cÍ.l<; mais r.ua-; e pelo" gr..rndes 
est,1d1sus, á qu,11 tem f1rocmadu 
pôr termo, esboça11Jo p!rnos 
sobre grandrs projectos de reali_ 
z1ção, é, sem di\·id:.i, parJ todos 
um gr·,rnde enigmJ que ningubt 
;.tté hoje pôJe decifrar. E s<;es 
pLrnn~, traç ~ldos com o flm de a 
debelar, não vis.uJm ai11da o 
verdadeir0 ponto base, onde 
hão-de ap0i'lr-se, pira que dai 
venh.i o desejado bem que se 
espera. Nao tecnicos pua co
nhecerem essa complícada ingre
nagem, mas, se os houver, nJ
d_a lhes valerá reparar o se_u fc:n· 
ctonamento, sem que pnmeiro 
ponlum no seu lugar as esferas 
q11e o auxiliam. 

l\1:'l > se encontrará a salva
ç:'l i d JS povos nesse rroblema 
j1 discc1tido, sem que os gover
nos principiem, com todo v seu 
apoio, a veLir pela desamparada 
Llvour.1 e a interess1r-se qu.1nto 
pos<>ivel, p .ir:.1 que, d'ora-avante, 
o Lwr.iJor po<>sa tirar dos sem 
produt os um rendimento máxi
mo p 11 a alimentação, para as 
co11trib11ições, e aind1 pira tudo 
CJ'le srj 1 necessario ;.i0 amanho 
d.is su,1s terras. 

A. Gonçalves de Lima. 

Faleeim~nfo 

Em Curvos, faieceu nos ul
timas dias dJ sem.ma finda, o 
sr. Abílio Pereira d<t Fonseca 
Limi, de 67 anos de idade, im
port~nte proprietarío dal1uel.i fre
guesia. 

Era tio do nosso particular 
amigo sr. Dr. Alvaro do Va:e 
Souto, muito digno Conserva
dor do Registo Civil desta co
maro e irmão Jo umbern nos
so amigo snr. Dr. João Cietano 
da Fonscc1 Lima, ilustre Con
servador do Registo Predial em 
Braga. 

O seu funeral foi muito con
corrido, tanto de pessJas desta 
vila co 110 de fóra do concelh0. 

l\OS nossos ilustres amigos, 
bem como á rest.l'lte familia ern 
luto, apresenta O E.;pozendense o 
seu cartão de sentidos pesames. 
~IM--

1'1oseo ieónografieo 
A nova mêsa da Irmandade 

de Nossa Senhora da Agonia de 
Viana do Castelo, propõe-seres
taurar o Sar1tuario e criar ali um 
i:;equeno museu icónograflco. 

------· .. ------
La111preias 

Teem sahid') bastantes lam
preias no nosso rio, o que tem 
dado oca:;i10 á grande b.iixa de 
preços, vendenJo-se a 4 e 5 
escudos, cada um àestes sabo
rosos peixes. -----···------

a M. C. Ferreira. 

Quanrto me vires de cirios ladeado 
Sentirás piedade em teu coração! 
Mas será tarde a tua compaixão 
Muito embora Deus te haja pardoafo. 

E, ao vem meu rosto por flores baíjad~ 
A soluçar derramarás então, 
Pranto sincero, terno de afeição 
Por quem tanto te houvera id·Jlatrado. 

E, quando os círios afrouxada a luz 
Me levarem á ultima morada 
Tu, fita bem meu rosto á despedida. 

Lembra-te pois,rnulher que tu foste a Cruz. 
Qae arratel na agonia prolongada 
Deste Calvário a que cha:nam Vidal 

Porto, 17-12-1938. 

Contraste entre a dor 
e a gargalhada 

Enquanto toda a gente se diverte 
Baib.udo e rindo pelas ruas fóra, 
El1 von rog• ndo ao ceu que me desperte
Da grande dôr qne no meu peito móraL 

Olhando tudo e todos, ande a vêr 
Se o téd to, "mfim, me de!xa, se o e>qneço, 
Porque minha alma el< anda a correr 
C.Jmu um Jhgelo vil, cruel, perverso ! 

Entro no quarto. Fumo, E não hà meio 
De frequentar a ideia que eu odeio. 
Sinto-me exanstG', frio, quasi inerte .•. 

A's vezes nem divago. E. todavia, 
Cada vez maiz me invade a nostalgia 
Emquanto toda a gente se diverte ! 

Porto-27-2 939• 

Porfirio de Souza Martins. 

·---···------
Fiseali~a.-:ão do tra

balho 
Durante os mêses de Janeiro 

e Fevereiro do corrente ano, fo
ram levantados no Districto de 
Braga os seguintes autos por 
não cumprimento das disposi
ções que regulamentam o Hora. 
rio de Trabalho nos estabeleci
mentos comerciais e Industriais. 

Custodio Gomes, alfaiate~ 1 u · 
gar do Coucinheiro, Palmeira, 
Braga, 200$00. Abel Maria Ro
drigues Almeid1, estabelecimen
to de miudezas, Rua Frei Cae
tano Brandão n: 16, Braga, 
100,tpoo.-Cardoso & Marques. 
Lda, padaria, Avenida Comba
tentes da G. Guerra, Barcelos, 
I00.7POO.-Manoel Carvalho & 
Gomes, Lda., padaria, Rua In
fante D. Henrique, Barcelos, 
IOO,'fboo·-Sousa, Loureiro,Mar
tins, Lda., padaria, Rua D. An
tonio Barros n. · 1, Barcelos. 
100$80.-Antonio José Ferrei
ra, casa de pasto, Campo da Vi
nha n: 5-6, Braga, 100\f>oo-. 
José Gonçalves, estabelecimento 
de mercearia, Rua D. Pedro V. 
n: 15 4, Braga, IOO;f/J00.
.\1 a n u e l F rei tas, Arma
zem de mercearia, Braga, Ale
xandre Herculano, 5 6, Braga, 
100.tt>oo.-José Peixoto, padaria, 



Rua de S. Vicente, Braga, 100.::;. 
Alberto Pimenta ~1ach.1Jo, fa
zendas, Rua Je St: A ntoni?, 
Gui ma rã is, 2 5 \ )$ o. - A ntomo 
Martins Ribeiro da Silva, pada
ria Rua de S. Torcato, Guima-

' r1'1is. 100.:tJoO. - losé Fernandes, 
padaria, Largo 28 de Maio, Gui · 
marãis, 1oo;:po0.- João MendlS 
Fernandes, padariti; Rua 5 de 
Outubro, Guimarais, l00.;1;00. -
Eduardo Guitmrãis & Filhos, 
Lda., radaria, Rua de D. João, 
Guimar:lis, 100$00. - Barbos" 
& Melo, fabrica de tecelagem em 
Roufe, Guimarãis, IOO.tPOO.

Amonio de Oliveira, oficina de 
Cutelaria em Creixomil, Gui
marãis, 1 OO.J'POO. 

E pelo não cumprimento dos 
despachos de Sua Excelencia o 
Sub-Secretario de Estado das 
Corporações e Previdenci~ S~
ci:il, que regulam o salãrto m1-
nimo da industria de algodões: 

Fabrica de Fiação e Tecidos 
de Braga, Lda, Souto Chão, 
Braga, 2. 500000. 

OBRAS RARAS 
Ha ainda alguns exe:!plares 

de obras raras, taes como: • Su
lar dos Vermelhos•, «No Presi
dío •,etc, de Manuel Boaventu
ra. 

«E~pozende e seu Concelho•, 
de Teotonio da Fonseca, e ou· 
tr as outras de autores deste tor
rão. ------····------Bombeiros 

Volontarios 
Passa, amanhã, mais um ani

versario, esta nossa corporação 
de Soldados da Paz. 

Para comemoração deste 
aniversario, haverá: 

A's 8 horas e 30-For•na
tura geral e hasteamento da ban
deira com continencia. 

A's 9 horas-Missa na Ma
triz pelos sócios e praças feleci
das. 

A's I l horas e 30-Cum· 
primemos ás z.utoridades locais, 
no edificio da Camara Munici
pal. 

A's 15 horas-Condecora
ção das waças, que se teem dis
tinguido. 

A's 20 horas-Banquete de 
confraternisação, no seu edi6cio. 

-----···-----Semana Santa 
Com a m3ior actividade 

prossegue nos seus trabalhos a 
Comissão que se propoz levar a 
a efeito, este ano, com o mqior 
esplendor, a solenidade da Se
mana Santa. 

Segundo nos informam, o 
orador encarregado dos sermões 
é o rev .0 Abade de Paredes, Pe
nafiel. ------····-----

Quatro 
da 

pessoas 
Povoa de Varzim 

Pc•1•deram a vida 

num horrivel desast1·~ 

Na Povoa d~ Varzim, deu-se no passado dia 1 I do corrente um 
formidavel desastre que vitimou mortalmente 4 dedicados amigos, 
quando regressavam da fregu~sia de Balar, daquele concelho, onde 
tinham ido em passeio passar a tarde, deixando ainda ou~ro em pe
rigo de vida. 

Dr. Amandiu de Castro, teneJte-médico; Dr. José Calafate Ri
beiro, médico; Liberio Costa, fotografo; Alberto Freire, professor 
primaria, prciprietario e condutor d·1 cam•; morrera:n de um .desé:s
tre horr'.vel quando entrav:im. d,1 Estrad .1 Nacio·d de Famal1cão
Povoa, para a Estrada N01ci- 1n 11 :1." 1- i.ª Po1·0.l Porto; ainda outra 
vitirna, o tirofessor Luiz Vi::11 :1, que se encontra em perigo dt vida, 
unico sobrevivente do automovel. 

O automnvel ao entrar n;i estr.1da conf1 ir me dissemos fui apcl
nhado pela camionete Je p.1ssagciro' d,> sr. Alvaro de Carvalho, cor· 
tando o carro a meio e arremessando-o contra uma parede ficando 
este num montão de destroços. 

A's familias das vitimas, «Ü Espozendense • envia sentidas con
dolencias. 

.{~ garot.ada 
Não era dà nossa vontade 

estar-mos agora a chamar á 
atenção as autoridades compe
tentes para este ::ssurnpto, mas 
todavia não podemos deixar 
de o fazer porque é de inteira 
necessidade, acabar com estes 
abusos por uma \'CZ. 

Não há dia nenhum que se 
não veja a gamt1da, os crónicos 
do c0stume a andarem com mo· 
tas de pau e toda a especie de 
brinquedos, pelos pas'leios, a 
encomodar os transeuntes e a 
partir o cimento dos passeios. 

Era bom acabar com estes 
abusos por uma vez, aplicando
lhes a reStJectiva bolaria. -------·-----Do Brasil 

Do Rio de Janeiro, chegou 
nos ultimas dias d.) semana fin
da o snr. José Alves Pinheiro, 
filho do nosso ~migo snr. Jnsé 
Lopes Pinheiro e da sr.a D. 
Maria da Gloria Alves Pinheiro, 
dignos di rectores da Estação 
Telegrafo-Postal desta vila. 

Os nossos c•Jmprimentos. 

-----···------
~olonizaeão de 

Angola 
Em serviço de publicidade e 

propaganda da Calonização de 
Angola esteve nesta vila o publi· 
cista snr. Sousa Branca, o qual 
nomeou agente para este serviço, 
por conta da Empresa Fo;nenta
dora de Angola, com séde á rua 
de Santa Catarina, 667-r.º no 
Porto, o sr. João Baptista de Sá, 
comerciante da nossa praça. 

Trata se de canalizar para a 

nossa colonia de Angola todos 
os indiviJuos trab .. lbadores qu~ 
preencham determinadas condi
ções impostas pela aludida em
presa. 

Para encontrar trabalho, ri
quesa e defender os interesses de 
Portugal, todos os bons portu
gueses que µrecisa.n devem i!" 
trabalh.ir no nosso lrnµerio U1-
trama1 rno. 

-----···------:-
A l'Pnida de Goios 

Trabalha-se activ::imente na 
reCJnstruçãn da estrada da Ave
nida de Goios. E', pois, de intei
ra necessidade, visto esta estra
da ser de bastante movimento. 

-----···-----Solenes exéquias 
Re11lisaram-se na ultima ter

ça-feira, na nossa Matriz, piedo
sos sufragios pela alma àe Sua 
Santidade Pio XI. 

Ali acorreram centenas de 
fieis, que encheram totalmente o 
vasto templo. 

-----····------
Oplima eompra 

Facilita-se o pagamento, e, 
vende barato, o prédio onde mui· 
tos anos, n'esta vila, foi a Ouri
vesaria Silva. 

Ver o<> anuncias afixados 
n'este predio. 

Para a ver ir a Casa Loza. 
Para tratar, consultar com o 

solicitador desta vila, snr. Adria
no Lima. 

O seu proprietario reside em 
Barcelos. 

de 18 .tla1•ço ti,. 1939 

PELO CONCELHO 

Forjães, 9-3-939. 
(Continuado do nume:o pamdo) 

1'1ereado de S. Roque 
O milho chegou ao preço 

de 19.,00 o alqueiro, no passado 
sabãdo. Aqui está a raz:'.lo porque 
há muita miséria; toléra-se que o 
desgraçado do trabalb:iàor, que 
tem de sustentar a numerosa fa
milía (alguns assim é) e muitas 
vezes desempregado se sugeite 
a semelhante injustiça? aonde 
vai êle arranjar o capital para 
não morrer de fome? .•. 

Mesmo que estivesse em-
pregado diariamente, a tabela dn 

1 seu ordenado são 2.J'POO por dia; 
1- isto cb~ga a algum,1 coisa, na 
J ép--ica em que atravessamos que 
1 e tudo pela carnma, como diz o 

l
i povo, e aqueles que tem seis e 

sete filhos para sustentar? 
Pede-se a quem de direito, a 

intervenção neste assunto, para 
todos poderem viver o menos 
m:-il. 

ltlem, 15. 

Uoisa que sueedem 
No dia 10 do corrente mês, 

quando regressava J pé da teira 
de Viana do Castelo a sr.ª Isau
ra Quintas da Fonseca, que an
dava no seu esudo interessante, 
sentiu durante a via6em as dores 
dl maternidade, chegando ao lu
gar da Infiia, desta freguesia, pe
dia hospitalidade a sn.ª Joaquina 
Neiva de Castro, ali residente, a 
qual lhe foi concediàa. Momen
tos depois dava á luz uma crian
ça do sexo feminino. sendo-lhe 
prestados os primeiros socorros 
oel 1 su.\ hosoitaleira. 
· M~s o q

0

ue interessa mais é 
que a parturiente, seguiu para o 
seu dcmicilio levando a recem -
nascida nos braço, fazendo o tra
jecto a pé como até ali, por não 
ter outro meio de transporte, 
numa distância de mais de três 
quilometras. 

Causa admiraçã'J! ..• 

Obituário 
No dia 1 r faleceu a sr.ª Ro

sa Rodrigues Torres, viuva, de 
78 anos, da Pedreira. 

-No dia 12 os mancebos da 
J. A. C., juntaram-se na igreja 
paroquial, em Reunião de Pieda
de em homenagem ao membro 
militante snr. José Faria de A
brêu que deixa a Secção para ir 
prestar serviço militar. c. ... 

Lavoura 
Os nossos lavradores já se 

encontram ás voltas COir. a lavou-
ra. 

------~·--------1•.&.ss~-SE a Uasa 
HAVANEZA 



Errata 
Ko numero p::issado, na ror

si1 «Pensando», public:ida na 2.ª 

r:igina deste jc·rnal. wluna 4.ª, 
no 4.º verso, ultima linha, sahiu: 

De um s6 Deus criador. 
Quando é: 

Da minha infinita dô1 ! 
Fica assim desfeito o cnga-

no. ____ ... ___ _ 
(jinema 

Realisa-se hoje, ás 9 horas 
da noite, no nosso Teatro a ses
são de um interessante filme de 
aventuras. -----·---Folhet.im 

Noutro lngar1 damos em 'fo
lhetim, um capitulo da novela 

/ 
brevemente a entrar no prelo, 
novo trabalho da autoria do nos
so q11erido e velho colaborador, 
snr. Manuel Boaventura, prosa
dor muito distinto e muito apre
ciado pelas suas obras/cujas edi
ções se acham quasi todas esgo
tadas. Este capitn!~que hoje en
serimos e que faz parte do seu 
novo livro- é um mimo molda
do em casos passados á beira
mar. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissân de Viticul
tu1•a da Região 

dos Vinhos 
Verdelil 

SERVIÇO DE PISCALISAÇÃO 
Mês de Fevereiro. 
Informa esta Comissão que 

a Brigada da Fiscalisação extr
ceu os seus trabalhos nos con
celhus de A mares, Baião, Bar
celos, Braga, Caminha, Espo
zende, Gondomar, Guimaraes, 
Louzada, Maia, Matosinhos, 
Melgaço, Monção, Parêdcs, Pe
nafiel, Ponte da B:trca, Ponte do 
Lima, Povoa àe Lanhoso, Po
voa de Varzim, Rezende, Santo 
Tirso, Sinfaes, Terras de Bou
ro, Valongo, Viana do Caste
lo, Vila do Conde, e Vila Ver
de; onde visitou ; .424 est:)be
Jecimentos e 4 5 adegas de pro
dutores, a-fim-de averiguar se 
estão a sêr cumpridas as dispo
sições legais. 

Foram apreendidos 7 50 li
tros de vinho de productores 
directos. 

No Porto, colheram -se 691 
ar.lostras, sendo 5 9 6 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia e 9 5 amos
tras de vinho destinado á expor
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 
60 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colherain-se 
2 5 amostras referentes aos vinhos 
verdes entrados na cidade. 

Levantaram-se 3 5 I autos. 
Foram analisadas no Labora-
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• PAQUETES CORRErns A SAIR DE LISBOA • 
d Estes paquetes !iiaher.n c•c 1.lsbo:l no dia 8 
f1 ~eguhite e mais os 1>aquetes: @) 
ti (1) Hl~hland MO:l ARCH, em 28 de .'lfLFÇIJ pam Las \O 
f1' Palmas, Pe)·nambiico, Rin de Janeiro, Santos, Montevideit e (O 
• Buenos 1-1y1·es. a e (2) ALMANZORA, em 4 de Abl'il para a Madeira , S. Vicente, ti) 
11!1. (C. V./ Pernambuco, Baict, Rio de Janeiro, .Santos, Monteui· (O) 
V'1 deu e Buenos Ayi·es. 
• (1) ~lgb(aad CHIEFTAIN em 11 tfo Abl'il para Las a 
• Palmas, Pernanbuco, Rio de Jancir ,J, Sa11tos, Mont evidei' ~ fO 
'1 Buenos Ay1·es. a 
C$ (1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. • '1 12) « « > r.ª, 2.• e 3 .a classes • 
• Na agencia do Porto podem os srs. P"ssage1 ro• rle 1." classe ~scolher os be- • 

• 
licbes â vista das plantas dos paqttetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- IA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 'il'I 

• /)frigÍ1' 1iiH nriicos rig .yi,te~ no norte de Portugal: G 
: "TA.X~ & C::C>. : 
• 19, llUA no l:il?.\NT~ o. HE~ll[(lUE.--PORTO • 

lt oa aos se1's cm·i·espondentes nas p1·ouiricfos. G 

··········§·~·············· 
tório todas as amostras de vi
nhos, excepto as destinadas á ex
portação. -----· .. -----
~os nossos assinan

tt•s 
Aos assinantes que se encon

tram em atrazo de pagamento 
de: suas assin:ituras pedimos o 
obzequio de logo que seja pos
sível legalisem o seu pagamento. 

·-----· .. -----
Mudou para 

Barcelos 
Avelino Gonc,alves 

da Sll va, participa aos 
seus fregueses e ami
gos que mudou o seu 
estabelecimento de 
Ou1•lvesarla e resl
dencla para a eidade 
de Barcelos. onde se 
eneont1•a para aten
der todos os seus 
clientes. -----····-----

Fào, l 6-:l-939. 
No mês passado os larápios 

assaltaram os quintais dos Sflr.s 
Antonio José da Costa e José 
de Azeve·Jo Linhares, de onde 
furtaram varias peças de roupa, 
ao primeiro, e alguns coelhos ao 
segundo. Pena é que se não des
cobram tao audaciosos gatunus. 

--Está-se a proceder a vá
rios melhoramentos na nossa 
freguezia, entre 05 quais, o cal
cetamento das ruas Serpa Pinto 
e Egreja. e desassoreamento da 
~ossa prata, que parPce, que vão 
ficar de um efeito primoroso. 

-Segundo consta, a Banda 
«<Municipal», vai d'orav ante de
nominar-se Banda dos Bombei
ros Voluntarios de Fão. E' mais 
um melhoramento para a nossa 
associ1ção, que quasi, tem pas
sado despercebida de alguns fao
zenses, que lhes poderiam ser 
uteis. 

Bem hajam aguelc:s que tra
balham pelo progresso da nossa 
terra. 

-Urge que as autoridades 
locaes ponham côbro ás cênas 
anti-educadas que se teem de
senrolado no nosso mercado, 
por creaturas sem cotação algu
ma, que para o seu ~oi, querem 

de tS .llarc,o «fp 1939 

clu rrur aquelas que merecem to· 
da a consideraçao e estima. 

-Nos dias 16 e r 7 do pró
ximo mês de Abril, realizar-se
há, a festa do Bom Jesus de 
Fão. 

Será abrilhantada pela Banda 
Municipal, que ao tempo já será 
a ccBrnda dos Bombeiros Voiun
tarios de Fão e pela Banda dos 
Bombeiros Voluntarios de Fafe» 

-Consta que breve vem a 
Portugal, a bordo do paquete 
cc Bagé», como tripulante, o snr. 
José Ferreira Rodrigues, marido 
da ~;r.a D. Belrr.ira Martins Dias, 
distinta mestra de bordados á 
maquina. 

Os nossos parabrns. C. 

-----···-----
I~ neiclopédia Históri

ca de Portugal 

Recebemos o volume ro. 0 

desta interessante e bem crgani
sada obra. 

A «E o e 1e1 o pé dia 
Históriea de Portu
gal, conserYando sempre o seu 
elegante aspecto inicial, de volu. 
me para volume tem melhora
do o seu recheio, as suas ilus
trações, ao mesmo tempo que 
vem aumentando o seu nume
ro de páginas. O 9.0 acha-se jà 
dist;ibuido com 286 páginas, o 
rn.º á vista sobre a nossa banca 
de trabalho, apareceu com 3 5 6, 
mais 70,-0 que é consideravel 
para uma obra de preço módico, 
destinada ás estantes de todas 
as classes, mas especialmente ás 
de modestos recursos. 

U volume ro.0 regista o que 
de mais notavel poderá encon
trar-se entre as palavras Obidos e 
Quintela, com artigos de larga 
noticia sobre Odivelas, Oeiras, 
Olivença, Ormuz, Ourem, Ou
rique, Ovar, Pacheco, Paço de 
Sousa, Padroado do Oriente, 
Pais (Gualdim e Sidonio) Pal
mela, Passos (José e Manuel) D. 
Pedro (I a V. e Infantes) Pena
fiel, Penamacor, Peniche, Pereira, 
Pernambuco, Peso da Régua,. 
Pina Manique, Pombal (Marquês 
e vila) Ponta Delgada, Portale
gre, Porto, Porto de Móz, Que· 
luz. etc. 

<Jl 

Além dum belo repositório 
de conhecimentos para consulta 
e aproveitamento a Enciclo
pédia Histórica serve 
tambem para leitura de recreio, 
prémios escolares, e tornar-se
-ha, depois de completa, um 
grande auxiliar do professor> do 
estudante e do jornalista. 

Se frisarmos ainda que esta
mos em presença duma edição 
cuidada e elegante, nada mais 
precisamos de acrescentar para se 
comprender a simpatia com que 
a ~nelclopédla Histó
rlea de Porto~al, tem 
1do recebida pelo públicc. 


